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A problemática da água, em sua diversidade de abordagens, representa uma questão 

de grande relevância ambiental, impactando o ecossistema global e constituindo um 

desafio significativo tanto para educadores quanto para discentes. Embora haja uma 

vasta produção científica sobre o tema, observa-se que a conscientização de 

estudantes acerca da realidade hídrica, tanto local quanto global, ainda se faz 

imprescindível. O presente estudo tem como objetivo investigar a qualidade da água 

consumida pela comunidade rural circundante à instituição escolar, por meio de 

análises físico-químicas e microbiológicas, com a finalidade de promover a 

conscientização ambiental e disseminar a cultura oceânica como estratégias de 

enfrentamento  às mudanças climáticas. A metodologia proposta será composta por 

etapas integradas que envolvem sensibilização e coleta de dados ambientais. 

Inicialmente, será realizada uma aula expositiva sobre a importância da preservação 

dos recursos hídricos, seguida de discussão sobre os biomas aquáticos brasileiros e 

os impactos das mudanças climáticas, visando promover a reflexão crítica entre os 

estudantes. Dado o número limitado de participantes, a primeira etapa consistirá no 

mapeamento dos locais de coleta de amostras, a ser realizado com o auxílio dos 

próprios alunos. As amostras serão coletadas em frascos esterilizados, de acordo com 

protocolos de segurança rigorosos, e as condições da água no momento da coleta 

(como temperatura, turbidez e odor) serão registradas. Na sequência, as amostras 

serão submetidas a análises físico-químicas, com ênfase na medição do pH e na 

presença  de  metais pesados, bem como a exames microbiológicos, a  fim  de  

verificar a  potabilidade  da  água em conformidade com os parâmetros estabelecidos 



 

 
 

  

pela ANVISA (Agência Nacional de Vigilância Sanitária) e pelo CONAMA (Conselho 

Nacional do Meio Ambiente). A análise dos dados será realizada por meio da 

construção de tabelas e gráficos, que permitirão uma comparação objetiva dos 

resultados obtidos com os padrões normativos nacionais para água potável. 

Finalmente, será promovida uma discussão crítica sobre os impactos ambientais e 

sociais identificados ao longo do estudo, destacando as implicações para a saúde 

pública e para a sustentabilidade dos recursos hídricos locais. A conclusão do trabalho 

terá como foco a formulação de recomendações para a melhoria da qualidade da água 

consumida pela comunidade escolar, além de estratégias de sensibilização contínua 

para a preservação dos recursos naturais. 
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